
 

A .

l

ANNO rir

  

Preço da adslguaulra

Aveiro: to!) numeros, mtooo; 5o, nono; 23, 500 réis-Eira de _Mm_

_ “3. :370 Mis.-lh'a7.il: 101) numeros

tinoeda forte), -íãnti'.›.-Pagamento adeantado.-«.«\valso, 20 reis.

rn: IHU naun-arm. 251.1); .-30, 16123',

Aveiro

MORALiSANDo

A campanha, movida pela Van-

guarda contra o conn'nissario da

2." divisão policial de Lisboa, e

a (regressão, que lamentamos e

coudemnàmos, de que foi victima

o sr. Alves Correia, chamaram a

attenção do publico nos ultimos

dias.

Não sabemos quanto haja de

verdade nas accusações dirigidas

contra o sr. Pedroso de Lin'ia.

Estamos conVencido de que mui-

tas d”e||as teem fundamento.

Aguai-demos, entretanto, o resul-

tado da syndicancia. Porém, o

que para nós e, desde já, ponto

de fc e que nom só o sr. Pedroso

de Lima é o criminoso; os crimi-

nosos são muitos, sem excluir

alguns d'aquelles que o accu-

saio.

Assim, uma das accnsações

mais graves dirigidas contra o sr.

Pedroso de Lima é a de que o

mmnnissario de policia não en-

tregava alguns presos ao poder

.judicial, l-namlaudo-os soltar por

sua conta e risco. Ora, a este

proposito contaremos uma histo-

ria, que não deixa de ter graça.

lla tempos foi presa por um

guarda Íiscal. ás portas de S. Se-

bastiao da “admin-mem Lisboa,

uma senhora conhecida. Ia den-

tro d'um trem, fechado. E como

rcgl'essnvu do cz'm'ipo, muito aba-

tido pela doenga e outras afili-

cgõcs, vinha sem atavios nem

adornos, com o chaile, em que

se embrulhavu, cobrindo-lhe a ca-

beca.

A's portas parou o trem e avi-

Sinhou-se o guarda fiscal. A Se-

nhora em questao mostrou ao

homemsinho um cobertor em'o-

lado, unico objecto que trazia

comsipo. Vagaiosamente, o guar-

da começou a apalpar 0 rolo. A

senhora objecton:

_Não levo ahi nada, homem!

Deixe-me seguir que estou com

pin-isso.

Então o guarda, julgando, pela

simplicidade do traje, que tinha

(Icanto de si uma saloia, com a

covardia da força., a pontapés, co-

mo o villao trata sempre os que

julga fracos e desprotegidos, re-

phcou:

-Ai1, você e assim atrevida?

Pois então ha de desenrolar isso,

que. eu quero ver o que ahi leva.

Justamente indignada, a senho-

l'a exclamou:

_Sempre e muito malcreadot

Pois não bastou mais nada pa-

ra que fosse immediatamente

presa.

() sargento, a cuja presença a

pri'er foi levada, em vez de resol-

ver o conilicto com a serenidade

que elle requeria, enviou a pobre

senhora, em cujo rosto se viam

os siguaes d'um soi'frimeuto pro-

fundo, para ('lainpoltde, isso (lc-

pois de responder, as explicações

  

A que ella lhe dava:

-Eu não acredito no que você

diz!

Em Campolide, nm aiferes, a

quero a mesma senhora declarou

quem era, accrescentam'lo, n'uma

exaltação nervosa natural, que

era uma villania e uma infamia

o que se estava commettendo com

ella. accresccntou:

-Uma senhora da cathegoria

que diz ter não pronuncia essas to irritado porque um parente
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crever &Velha-me Dens› nos des-

pachos, está mesmo a altura do

paizl

palavras, que só se dizsm na Pra-

Ca da Figueira.

O pudico donzcllo!

E a presa foi mandada para a

mais proxima estação de policia.

E d'aqni para o governo civil. I'In-

tão o sr. Pedroso de Lima, Vendo

tudo quarto houvera de atrabilia-

rio no pI'OCediinento da Guarda

fiscal, não querendo prolongar

por mais tempo o Vexame e o

solfrimento a que fôra sujeita

uma senhora que, ao primeiro

golpe de vista, se reconhecia es-

tar doentissima, mandou aprcsa

em paz, devolvendo a parte a

Guarda fiscal e pedindo-lhe para

a retirar.

Ohl mas o crime fôra atroz!

Reclamava uma vingança tambem

atroz! E um Fcrrabraz da tal

Guarda fiscal participou o atten-

tado para juizo.

Vejam os leitores o que aqui

vae, que é symptomatico, que. se

repete todos os dias em Lisboa,

Porto, emñm, por esse paiz fora,

que demonstra bem em que es-

tado se encontra isto tado!

Mesmo que a senhora em ques-

tão houvesse sido inconveniente,

malcreada até, se o quizcrem, a

força e serena, e prudente,é pro

tectoi'a, e o agente da ordem pu-

blica antes dc attender à offensa

deveria attender às causas prova~

Veis que a i'notivavam e á situa~

ção du pessoa que a praticar-a,

uma mulher sósinha, inolfensiva,

dot-nte. Quando o soldado, 0 sel-

vagem, não tivesse educação nem

criterio para “msoftte'via-*T ter* "o

sargento. E quando o sargento a

não [Nesse-Virgem Santal-nin-

gnem poderia esperar que um of-

ficial militar n'este paiz estivesse

ainda a altura do mais crú e bru-

to beleguim.

Chamar malcreado a um solda-

do, não é d'zajticltas olfensas com

que periga a ordem publica, a

honra, a disciplina. Uma adver-

tcncia beuevola, ainda que clara

e firme, do guarda, ou, om ulti-

mo caso, do oflicial, teria basta-

do e Seria bem mais efiicaz do

que um vexame que não corrige,

revolta. A Guarda fiscal, como a

Guarda municipal, faz um servi-

ço de policia, e, n'esse serviço,

ha mais brandura, mais toleran-

.-.ia, mais transigencia do que no

serviço propriamente militar. Pois

não se contentaram em sujeitar

uma pobre n'inlher doente a re-

petidas insolencias e baldões, a

fazerem andar uma senhora met-

tida, como um gatuno, pelas es-

quadras de policia, acharam isso

pouco castigo, pouco correctivo

e foram... para juisol

E' estupendo, masé verdadeiro.

Note-se, partimos da hypothe-

se da presa ter sido a oll'cnsora.

Partindo da hypothese contraria,

e é n'essa que está a Verdade,

sóbc de ponto o espanto que pro-

voca o odio feroz d'aquelle official

da Guarda liscal, cheirando, por

todos os lados, a gendarme dos

tempos do imperio, e que seria

capaz d'ir até ao fim do mundo

para vingar a honra dos seus sol-

dados.

Mas vamos ao resto.

t) sr. Pedroso de Lima tinha

pedido, a estação competente da

Guarda fiscal, para retirar a par-

te. Quando o juiz, porém, lhe exi-

giu a presa, o sr. Pedroso de Li-

ma mandou prevenir a senhora,

a que nos referimos, para que se

apresentasse no tribunal. Entao,

metteram-se outros de permeio,

e o juiz, que tambem estava mui-

d'aquella senhora lhe tinha cor-

tado tona gratiñcação, e, por coo-

seguinte, estava !ancioso por se

vingar na mulher-*5 da offensa do

homem-que justica e que juizes!

_o juiz, que aum dos maiores

devassos que han-im' Portugal,

mas que vas. naMdo'meñntentu

da Vanguarda, e de todos, desis-

tiu de exigir _a presa.

U official da Guarda fiscal, pelo

seu lado, desistir¡ da parte. E,

agora, juiz, Guarda fiscal, Van-

guarda e todos, saltam a malhar

no Pedroso de Lima, attri~

buindo-lhe toda a responsabilida-

de e toda a fealdade d'oquella

acção! A liberdade, concedida

pelo con'nnissario àquella Senho-

ra, é um dos attentados mais gra-

ves que o sr. Pedroso de Lima

commetteu. Assim o dizem. (ira

entre a illeyalidade com que o

commis'sario procedeu e .a legali-

dade dos outros, o criterio de

quem nos to que se pronuncie.

Ropetimos: nós não defende-

mOs o sr. connnissario de policia

de Lisboa, nem sabemos o que

haja do verdade sobre a maioria

das ziccnsações que the fazem.

Estamos mesmo convencido de

que o sctl procedimento, em ge-

ral, foi, como furicciouario, incor›

recto. Mas ha outros não menos

incoi'rectos, que se calam e se

consenteni. Mas ha muitas Coisas

que, explicadas, , perdem o grau

de gravidade ' ' revestiain

à primeira' v

Aq CXCepção;

co de policia, de ser~ muito e dos

soldados serem poucos. accresce

a faita de iniciativa e de boa von-

tade da parte do Commando. Por

via de regra, os chefes mais gra-

duados o que querem e passar o

tempo na paz do senhor e rece-

ber os cobres com o minimo tra-u;

balho possivel. Um capitão, que

olha com mais zelo para a sua

companhia, é logo victima de

commentarios desdeuhosos esar-

casticos, a partir de cima. O que

quer instruir a sua companhia,

com os proprios fraquissimos re-

cursos que lhe restam, é sempre

contrariado e todos se conjugam

para o aborrecer. U relaxamento

e a inobservancia dos regulamen-

tos domina tudo.

Nos corpos de infantaria rha

uns pelotões, chamados de sapa›

dores, que poderiam constituir

um uncleo importante de instru-

cção. A isso attendeu a toi, a qual

determina que esses pelotõcs tra-

tarào eXclnsivamente de se ins~

truir, não fazendo guardas senão

em casos excepcionaes, e assim

mesmo ao quartel e por turnos,

de fôrma que metade dos solda-

dos liquem sempre livres. O que

Simoede, porém“) Succede que ua›

da (“SSH se cumpre, nada se ob-

serVa, nada se attende, com um

despreso systematico e teimoso

da parte do commando. E aqui

já não é por falta do gente, por-

que gente para a guarda do qual*

tel existe sempre, pelo menos em

isb a. é ;ce *Ce* são tào ')B-

Lu tiíi'ül'tía'

linha de conta. E se ha sempre

gente para a guarda do quartel,

sempre os sapadores poderiam

ficar n'essa guarda e sempre a

instrucção, mais ou menos, se

poderia ministrar. Pois os sapa-

dores vão para fora, os outros

soldados e que iicam de guarda

ao quartel, os cabos de sapado-

res é que sairem, os outros cabos

é que licam d'ordons, e assim por

deaute, n'um atropcllo constante

dos regulamentos.

Depois, quando Veem as mano-

bras do ontomno, e que appare-

cem os zelos de inslriicção!

Quem os não conhecer, que os

tome a sério. Mas quem os co-

nhecer que se divirta, e quo os

mande tratar das bombas, que é

ofiicio leve. _

Eterno paiz de mentiras, de

macacadas e de mascaradasi

ill

l¡ :B

O commandante da 3.“ divisão,

elogiando o regimento de infan-

teria '18, mandou redigir a ordem

n'estes termos:

(IS. ex.“ o general de Chaby,

commandante da divisão, manda

diZer a v. ex», etc.

O Chaby já valia muito sem o

de. Mas agora e que se póde di-

zer que Vale quanto pesa.

«Como é que o ministro da

gtieri*a,--perguntava-nos um su-

jeito um dia d'estes-nomeou o

(Jhaby para commandar uma di-

visão, conhecida, como é, a ma-

luqueira d'este homem'b

Para que? Para arranjar mais

uma vaga.

lã' verdade que o dc Chaby con-

fessou-se e commnngou antes de

entrar no Porto, e nào da despa~

cho nenhum sem escrever pri-

meiro: «Vaiha-me a Virgem San-

tíssima, valha-me Deus a Mas nem

assim escapara de morrer morte

macaco. .

Burlcsco, burlosco, cada voz

mais burlescul Este general aes~

    

  

  

  

  

  

  

        

    

       

     

      

       

     

    

    

    

      
    
    

    
    

        

    

    

    
   

    

 

    

 

   

  
  

 

    

  

   

   

  

   

   

   

 

    

  

    

  

  

   

  

  

  

  

  

 

   

  

  

Os do comício andam agora com

os besugos na guella. (Zhamem 'o

Mendes, que elle deita-lhes bichos

ao fun do espinhaço e faz-lhes vir

isso abaixo!

La besugos nas guetlas é uma

dos diabos.

Descobriram o Homem Christo

a jantar, no Porto, com o João

Chagas e pozeram-se a tremer.

Realmente, 'se o sr. Christo, em

vez de apparecer no candieiro ao

lado do Navarro, a ¡paiece no Ca-

pitolio ao lado de ioão Chagas, o

que será do Fontes? Aonde irá

parar o João de Deus, com a sua

eloquencia demosthenica?

E o Preguiça, que, não saben~

do ja que voltas dar a sua vida,

tinha acabado por pedir o fato ao

Manuel Moreira para ir, mime

fora, na bycíclcta a cata do D. Se-

bastiàol

A plastica do Preguiça, mettida

no fato do Manuel Moreira e a

cavallo na bycícleta, seria a unica

coisa capaz de render alguns vin-

tens ao desgraçado, porque seria

a unica capaz de lhe attrahir as

attencões do nmndn. E seria a

unica compativel com e preguiça,

desde que a mandrice ia a ca.

\'allol

li”. todo se suspendeu perante

um facto tão simples: o João

Chagas a jantar com o Homem

(ilu'istol

. -xíñ-v 2.135" à'

Ienitlvo para todas as dôresl João '

Chagas juntou com Homem Chris-

to porque este lh'o pediu, lh'o

supplicou, lhio mendigou. Desde

qbe o João de Deus veio honrar

a cidade de Aveiro com a sua

presenç: , desde que, ao lado de

Jose Esterão, surgiu uma eloquen-

cia que offuscou' aquella de que

se gloriava a terra do mexilhão,

o sr. Christo viu a republica im-

minente com tantos e tão glorio-

sos tnctadores e desatou a correr

de medo e de interesses para o

campo em que elles milltavam.

Porem, foi repellido. João Cha-

gas não o acceitou. Apenas, co-

mo e um santo coração, teve dó

d'elle e transigiu por um instan-

te. Os outros,- entretanto, mais

frios e implacaveis, repelliram-

n'o tenazmente. E os modelos de

justiça, os que déram a l'tcção e

o examplo, chamam-se Ferreira

Gonçalves e José Maria Durão.

Como nós perdoariamos a es-

tes vadios, se, antes de ser va-

dios, não fossem imbecis] N'este

mesmo instantewecebemos nós,

do Porto, uma carta, em que nos

dizem que Ferreira Gonçalves nos

manda manifestar o seu pezar por

não ter sabido da passagem do

sr. Homem Christo pelo Porto,

onde desejaria ser um dos pri-

meiros a abraçal-ot E estes imbe-

cis a architectarem biltrarias e

sandices sobre uma mentira tão

'flagrante e tão soezl

Mas vamos a acabar.

Comprehende-se que não faria.

mos menção do que diz ou pensa

a iinbecilidade,rqoe se aninha na

espelunca do Fontes, se a historia

do sr. Homem Christo ter janta-

do, no Porto, de conqiaohia com

o sr. João Chagas, não podesse

provm'ar apprehensões de gregos

e troyanos. Aquella imbecilidude

não nos cansa indignação, causa-

nos tedio. Se fossem mais tratan-

tes do que imbecis, talvez que

nos indigieissem. Mas como são

mais inibecis,-ainda mais imbe-
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aaa E atiraram

Continuam os periodicos de

Lisboa a censurar a mania espa-

lhafatosa do sr. mlnistroda guerra.

Acordam um poncochinho tar-

de, mas, emilm, antes tarde do

que nunca. ,

O Correio da, Tarde, entre ou-

tros, reprova abertamente e com

energia as projectadas manobras

do outomno.

A este respeito, a nossa opinião

é conhecida. Não somos contra a

instrucção do exercito; o que so-

mos e contra todas as palhaç. -

das e mentiras. As chamadas ma-

nobras do ontomno são um com-

plemento, uma prova pratica, um

ensaio no campo da instrucção

que, durante o anno, se vae mi-

nistrando às tropas. Assim se en-

tende na Altemanha, na França,

na Russia, em toda a parte. E as-

slm se comprehende n'esses pai-

zes, que teem os seus quadros

completosp que não fazem outra

coisa senão instruir-se.

Mas em Portugal, onde a mis-

são do citei-cito tem sido qnasi

exclusivamente de policia? Pois

esta historia de manobras do ou-

tomno não é uma-perfeita palha-

cada entre nos, uma imitação pe-

lintra, uma irrisoria coisa, se nos

lembrarmos de que o soldado que

n'eltas tonta parto não fez mais

durante o anno do que guar-

das ao Limoeiro, diligencias, plan-

tão á caserna, ou cavar batatas

na sua aldeia, onde passa a maior

parte do tempo com licença re-

gistada? Teem algum valor, re.

presentam algm-n :mroueitamento

as tacs manobras? Não é uma

fracção de exercito _que vae para

o campo; e um bando, sem cri-

terio, sem consciencia nem scicna

cia.

Alem do serviço ser um servi-

riam :Círio :gem-?mr ml“

 



    rebaixar anossa penna com aquel- tremer o ceo e a terra, não dei- A filha é que eu tenho desejado O sr. administrador do conce- saveis introduzidos em todas as
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la pelintrada, sempre que trata-

rem de qualificar a nossa pessoa,

unicamente. Porém no caso pre-

sente importa declarar:

1.° Se o sr. Christo quizesse

pertencer ao actual partido repu-

blicano não o teria abandonado.

Podem descançar os insignifican-

tes de toda a parte. O sr. Christo

é republicano. Mas não é um par-

tidario. Nem seria tão simples

que quizesse regressar a um par-

tido, que se annullou para tudo.

A Republica virá. Mas nunca será

feita polo actual partido republi-

cano portuguez. Que intereSSes,

individuaes ou politicos, teria,

então, o sr. Christo em regressar,

agora, a esse partido?

2.° No partido republicano ha

muitos homens bons, alguns de

incontestavel valor moral e intel-

lectual, infelizmente impotentes

para dominar e dirigir a turba-

mnlta dos insignificantes e va-

dios. Com muitos d'esses conser-

vou sempre o sr. Christo, aparte

o Seu modo de vêr individual, as

melhores relações de amisadc.

Portanto, não admira, já por este

facto, pela solidariedade da

aspiração commum, embora lon-

ge do campo dos processos, que

entre uns e outro se troquem

manifestações de affecto e reci-

procidade pessoal.

luis tudo.

De resto, quando a republica

vier, o sr. Cliristo, que sempre

ha de valer e poder mais que a

vadiagem de Aveiro reunida-_tão

pouco ella pode e tão pouco ella

vale -ba de ser cont'lescondente.

Ao Fontes, como rei do grupo,

promettcmos-lbe um sawptro de

cautchu, para que, depois do di-

vorcio, do qual é partidario, pos-

sa casar com a Marianna. Ao

lleiiato um bcsugo de oiro. E ao

João de Deus, 'o pregador, um

brazão com armas de fidalgo_

sem emprestimo. Coisa e ,pro-

priedade sua.

Mas com uma condição, uma

só: ha -de o Manuel Moreira dar

o cscaphandro aO'Preguiça o o

[Paulon anulou-,11:30 a hiulouín 47°

7 quelles cem mil réis com que se

co mpromottea.

N estas condições contem «com

a nossa benevolen-CIa e protecção.

_am/VMJVWINVW

AU JOUR LE JOUR

No collegio de Santa Joanna

teve logar na quinta-feira passada

a distribuição de premios.

' Não faltarão chronistas que em

linguagem dela'mbida nai-rem o

-estardal'haco espaventoso e cari-

cato do acto. Parecc-me estal-os

já vendo empunhando uma pen-

na dc ganso e promptos a traçar

no pergaminho, com a maior des-

attenção pelacritica,todas as phra-

ses ridículas com que compõem

as suas chronicas louvaminheí-

ras, escriptas, quem sabe? nos

capachos das madres.

llào de apparecer em publico

encaixilhados n'um estylo brnni-

do e picaresco todos os geitos

que esta freira deu ao corpo quan~

do o sr. bispo entrou; quantas ve-

zes este mesmo senhor se sorriu

para outra que lhe beijou o annel;

FOLHETIM

OS_RhIS

Em 1000
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A condessa e sua. filha. deixaram

a cidade e, desde então, levaram

ela. Allemsnha, pela. Austria s pela.

talia uma. vida. airada de cosmo-

politas. Madame de Thalbsrg tor-

nára-se incapaz de se fixar, de cons-

tituir familia; não sentia. mesmo já.

a. necessidade d'isso. A sua. pregui-

ça ambulante gostava. de rolar pe-

  

  

 

   

   

  

   

   

  

xando o diabo muito descancado

no fundo do inferno.

E, note o leitor: o ridiculo não

sahe só da ponta da penna dos

chronistas, existe no proprio acto.

A apreciação dos trabalhos, os

premios e a distribuição é uma

perfeita arlequinada. Não quero

dizer com isto (pie os trabalhos

do collegío sejam maus; são até

optimns: mas por este facto. não

“HR justificada u exlrnvaganoia

que envolve o acto. Alli tndoe

distincto, tudo tem premios. Se

não é em francez. inglez ou alle-

Inão, é no Padre Nosso, na Are-

Maria ou no andicto. Para tudo

ha distinoções.

Esta menina que toca piano

ciístinctamcntc teve um dia a ma

sorte, ou se quizer-em o man gos-

to de dar na presença da senho-

ra madre dois sustenidos. Quo-

rem saber que premio lhe dão?...

Vejam 'se adiviuham? Dão-lhe vin-

te Valores com distiocção, mas

sem louvor, por causa dos dois

sustenidos; e em logar do louvor

presenteam-n'a com tres duzias

de rolhas de cortiça admiravcl-

mente bem feitas.

E, Como depois de terminado

o acto as meninas se podem reti-

rar ate ao dia 1 de outubro, la

vae ella toda inchada a caminho

de caSa, levando as rolhas de cor-

tiça e deixando ficar a madre de

Cara ao lado com os dois susto-

nidos.

Sobre isto mais nada.

Deixo o trabalho de descrever

a festa aos chronistas de que falei.

E não tenham medo que elles

faltem.

d'

à¡ !lt

Não sei Se o leitor tem senho-

cimento de l<'ei't°onliici'o. Foi favo-

rita de Francisco l. Se o não sa-

bia fique-o sabendo; eu não levo

nada pela novidade, antes pelo

contrario, lhe dou o epitapliioquc

se Segue, que é curioso e que

lembra a historia amorosa a que

anda ligada o nome dc l“erroniére:

__ CimiLJanthan-“M ,,

Dont les dangereusos f'avcurs,

Par les soins d'un jaloux qn'aveuglaient

ses rnreus,

Ont d'un galant monarque abrégé la

carrie're.

Ferroninore era casada e ojaloux

aque o epitaphio se refere é o

marido que, segundo se diz, fez

com que os ['cweurs feitos por ella

a Francisco I fossem (langei'cu-

scs, vindo assim a occasionar-lhe

a doença de que morreu.

-Está satisfeito.?

U leitor, sem duvida, respon-

dera.

_Quem lhe encommendou o

sermão que ih'o pague.

1:

á! !k

Um cantagallismo:

Por cima do meu telhado

batiam estrellas no céo,

e os olhos da minha Amalia

tambem bailam sob o véo.

ll

a' *

serum-o Do MEU cansammo

-Já alguma vez desejou a mu-

lher do Seu proximo? perguntava

certo confessou' a um penitente.

a_

los caminhos, encontrava. prazer

n'aquella existencia sem affeobos,

n'squella vida. de sleepings e ho-

teís, cujo espectaculo variante a.

protegia contre. o aborrecímento e

que, dispensando-a. de todos os de-

veres e de todos os cuidados, lhe

deixava o tempo livre para. lêr,

dormir e delirar.

Esta vadisgem internacional ti-

nha para Frida um duplo effeito.

Por um lado, a. oreanca educava-se

por si propria, desenvolvia-se á.

vontade, ignoravs os preconceitos

e as convenções que produzem o

registo n'uma. sociedade definida. e

limitada; recolhía a. pouco e pouco,

no vasto mundo e sobre os diver-

sos aspectos da. humanidade, no-

ções soltas e incompletas, mas va-

riadas e sinceras; &costumava-se a

   

  

           

   

    

     

    

   

    

 

    

  

 

   

  

   

 

    

  

   

   

    

  

muitas vezes.

zia um sujeito.

-Tricolor?

agora, quando lovo a casa algum

amigo para jantar, faz-se azul.

:i:

de 1!

LYRA POPULAR

XLv

Toda a gente vom a Aveiro,

só o meu amor não vem;

ó porque algnom o norton,

ou elle matou alguem.

*XLVI

Um abraço _aq meu amor

eu pedi soltando ais;

den-me nm abraço e um helio,

fiquei morrendo por mais.

I'm.

NOTICIÁRIO

CAMARA MUNICIPAL

Sessão de '16 de agosto

Presidencia do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

Vogaes presentes, os srs. dr.

Alvaro de Moura, (iamollas, AI-

ves da Rosa, Ferreira da Silva,

Netto e Jeronymo Coelho'

Assistín o sr. administrador do

conrelho.

Acta approvarla.

-Lcram-se os seguintes reque-

rimentos:

De Manuel da Silva Cabique,

pedindo alinhamento para um mu-

ro junto a caminho publico, em

(lucia.

Iiofcrido. , .

De Francisco_ Damião, idem,

idem. a

Deferido

 

  

     

  

 

  

De João eira Simões,

medico pa dinrlo licen-

mjmn” da Arran-

cada.

Deferido Opréviamen-

gozal-a.

De Joaquim Maria dos Reis San-

to Thyrso, pedindo licença para

depositar materiaes na rua da Ca-

(leia.

Deferido.

De Henriqueta Farruca, pedin-

do avenca para vender carne na

cidade.

Indeferido.

De Francisco Antonio Meyrel-

les, pedindo attestado de bom

comportamento civil c moral.

Foi-lhe passado.

De José Fernandes Mourão,

idem.

Idem.

-FOi lida uma participação de

José Rodrigues Mieiro, contra Sil-

verio Martins, de Aveiro, por ter

introduzido vinho sem manifesto.

Não_ foi tomada em considera-

ção por se averiguar haver erro.

»A camara resolveu consultar

o governo sobre o destino a dar

á exposta demente e aleijada, Eu-

genia, que tem 21 annos e cuja

ama esta recebendo a mensalida-

Mss, por outro lp p, aquellas con-

tinuas deslocacõ .' impediam-lhe

longos e sériossffeotos, não lhe

permittíam senão relações superfi-

oíaes com outros vagabundos como

ella; as malas sempre feitas não

lhe davam tempo para entregar o

coração a. uma. pessoa. ou a uma

idéa. E, assim, ,um poder de amar

seçaccumulava, disponivel, n'aquel-

la. meiga. rapariga., agitando-s. com

uma. vaga inquietação.

Esta. maneira. de viver devorou

rapidamente os sessenta mil rublos

(1) de madame de Thalberg. As

duas mulheres tinham tido horas

difficeis, dividas, joias empenha.-

das, etc. A condessa recebia. tudo

com uma. indiffereuçs inslteravel.

 

f l) Moeda russa Valcndo approxima-

daincntc à francos.

    
_Minha mulher é tricolor, di-

-Sim; quando eu a pedi cm

casamento fez-se vermelha, quan-

do casei com ella, na ceremonia

do casamento, fez-se branca. e

  

não se espantar de coisa nenhuma.
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lho ponderou que, não obstante

a lei não anclorisar tal gratifica-

ção, entendia que não podia dei-

xar de continuar a dar-se-lhe, vis-

to ser uma desbumanidade o

abandono de uma creatura alei-

jada e demente e por isso inca-

paz de procurar o sustento.

O sr. Jeronymo Coelho propoz

que se lhe desse a mensalidade

e que, se o governo não appro-

vasso, os membros da camara en-

trasscm com a sua importancia

no cofre municipal.

Foi approvado por unanimi-

dade.

-A camara resolveu transferir

do dia 29 de setembro para 30 a

feira da Palhaço 'por coincidir,

n'csse mez, com a feira annual

do Villarinho do Bairro. Assim se

tem feito nos annos anteriores.

Mais resolweu arrematar as Ia-

vagens e ostrnmes do Asylo-Es

cola e annnnciar a venda de um

fogão de forro fundido que se

acha na secção masculina e que

se está deteriorando por falta de

uso.

-O sr. Manuel Antonio Lon-

reiro de Mosquita apresentou os

documentos com que pretende

comprovar a posse e propriedade

de um terreno, em Ingucil'a, que

a camara reputa publico.

Examinados, não foram consi-

derados snfficlentes, dando a ca-

mara poderes ao sr. presidente

para resolver a questão com 0

proprietario como fosse de justi-

ça, dando depois conta á camara.

-Foram lidos dois accordãos

da oommissão districtal:

l) 'l.° suspendendo a delibera-

ção da camara respeitante ao non-

curso para o logar de guarda-li-

vros do Asylo-Escola.

A camara ficou inteirada e já

na sua sessão de 2 de agosto ha-

via resolvido representar ao go-

verno pedindo a anctorisação, que

parece ser ncmssaria, para o pro-

vimento.

O 2." negando a approvação á

deliberação tomada na sessão de

913 do julho, em que se lançavqu

os '133 p. c. para as despezas da

instrncçào primaria.

A este respeito o sr. presiden-

te ponderou que o accordão era

prematuro porque a deliberação

da camara não podia considerar-

se definitiva sem que se tivessem

observado as disposições do arti-

go 1-19.° e §§ do (Indigo Ad minis-

trativo e quo, se a commissão

districtal a suppõe tal, a deveria

reprovar por ser tomada sem as

formalidades legaes, o que não

fez, e nunca pelas considerações

que apresenta-de ter a cainara

até agora satisfeito as dCSpPzaS

de instrucção primaria, o que é

um erro, porque o orçamento

prova devsr a camara ao governo

n'essa verba um conto e oitocen-

tos mil réis-e de não provar que

as suas receitas são insnfficien-

tes para satisfazer as despezas

obrigatorias, o que está egual-

mente bem claro no mesmo or-

çamento em que as ditas despe-

zas estão dotadas com verbas tão

insignificantes que só permittem

continuar a conservar o concelho e

a cidade no estado vergonhoso

em que se encontram, sem agua,

__

O que valia. era que nos momentos

mais desesperados chegavam som-

mas de. America, ás vezes muito

importantes, mandados pelo conde,

cujos negocios prosperavam.

Um dia. escreveu mesmo ás duas

mulheres dizendo-lhes que tendo

feito uma. fortuna sufliciente para

viver se dispunha a. voltar á. Euro-

pa. e que lhes pedia, por isso, que

o esperassem em Marselha. Aqui o

esperavam ha dois mezes quando

uma. carta. snnuncion que o conde

acabava de ficar subitamente ar-

ruinado por um krach. Era. indis-

pensavel comecar de novo.

. . .Nice, Monaco, Monte-Carlo...

E' a época de que Frida se lem-

brava com mais amargura. Tinha.

então deseseis annos. A. condessa,

não tendo outro recurso senão o

casamento da. filha, tratou de a.

 

cidades onde as razões de com-

modidade, salubridade e aformo-

seamento são por egoal conheci-

das, consideradas e respeitadas

por municipalidades zelosas emu-

nicipes intelligentos.

Disse mais que a despeza de

instrucção primaria promettia

crescer desmedidamcntc, porque

o governo estava constantemente

concedendo gratificações por diu-

turnidade, terços, ato., o que om

pouco tempo absorveria proxima-

Inente ¡netade dos rendimentos

mnniripaes. .

Concluiu dizendo que os dois

ultimos considerarmos da com-

inissão districtal-do quo, atlanta

a crise com que se Illctava. pra

mistor administrar com pruden-

cia e economia e que o imposto

era mal visto e mal recebido na

cidade e no concelho, lhe merãf'

ciam toda a consideração, mas

ainda os julgava descabidos. por-

que ninguem podia acc-.usar a ca-

mara de dar má applicação aos

dinheiros municipaes e muito Ine-

nos de querer sobrecarregar os

munícipes com impostos odlosos,

visto que se lho não deu tempo

para ouvir a opinião dos mesmos

expondo-lhe a sua.

Assim propunha que se recla-

masse para o governo contra o

referido accordão da commissão

districtal.

Foi approvado por unanimi~

dado.

_Resolveu a camara prorogar

até 30 de setembro-praso nn-

prorogavel-o Concurso para a

construcção do mercado muniri-

pal, no qual são condições l'nn-

damentaes a expropriação e tr-r-

raplenagem do denominado Ilho-

te do (Jojo e a cobertura de um

espaço medindo 60 nietros dc

fundo por 30 de largo no centro

do mesmo.

Vão fazer-se os annuncios em

Lisboa e Porto.

-Ja no lim da sessão foi lido

um novo officio do sr. Joaquim

de Mello Freitas, 1.° commandan-

te dos _bombeiros voluntarios, ac-

cusando a recepção do que lhe

foi enviado pela pl'eHlthllclll rom

a nota das deliberações da cama-

ra, mantendo a sua demissão do

referido cargo e assegurando que

continua a tributar ao sr. presi-

dente muita estima e considera-

ção.

A camara ficou inteirada.

W

Fernando de Sousa

Acha-se em Aveiro este distin-

cto_ estudante da Universidade de

Counbra.

_+_á

Manobras mllltares

Deve marchnr oppm'tunamnnte

para o Porto uma força de caval<

laria '10, que vae juntar-se ao des-

tacamento que alli se acha, per-

tencente ao mesmo regimento.

(Jom este contingente comple-

tar-se-ha o n.o de 108 praças do

cavallaria, e tantas são as que

d'esta arma estarão nas manobras

que devem effectuar-se em brerv.
.______..________

Ministro das obras publicas

U sr. Bernardino Machado, mi-

nistro das obras publicas, deve

chegar a Aveiro no proximo dia

_a_

mostrar. Passeando n'aquella so-

ciedade de prazer e de vadios,onde

se misturam os homens de dinhei-

ro, as mulheres perdidas, os aven-

tureiros, os escrocs, Frida. viu mais

de perto e detestou a crueldade e

a. duresa. dos que só teem em mira

divertir-se. Acreditou do bon te

que o que .se chama. mundo em

aquillo. Depois como ora. bella e s

suppunham pobre, teve de soffrnr

homenagens, cujo verdadeiro al-

cance não conheceu de promprn;

viu-se obrigada a. repellir offerlas

ignobeis, assaltos dos mais atrevi-

dos e mesmo, uma vez, tentativas

de apalpadellas infernantes. E isso

desgostou-a, para. muito tempo, do

amor.

(Conti›túa.,'

É,

' o rovo DE AVEIRO

ciel-do que tratantes, achamos, e outras cousas de egual jaez, -Não, meu padre, porque ella de de 3900011215 sem motivo le- sem limpeza e sem os melhora-
francamente,desprezível para nós que, apezar de pequenas fazem é a carcassa que v. rev.“ sabe. gal. mentos mais trwtaes e indispen-
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. cal grande concorrencia de povo.

_V dos os individuos que figura-

.graveinente ferido um individuo

*ordeiu,_ transportaram o infeliz

:o segundo consta, as suspeitas

O POVO DE AVEIROum““
'

.i . . _-ñ
_W___I -

23. indo hospedar-se, como ja divuluo, natural do ITI-aguas, que Uns cem

A
_

individuos d'aquolla de morder à vontade e cscapa- t
dissmnos, em casa do sr. dr. .lay- a opinião publica desde logo in- povoação foram atacado:: rl”um rem a morte.

:e t-
mn Lima.

digitou como auctor do attenta- mal que Se manitosta n'uns por -Nas cadeias d'esta villa um Caminho das delicias do um be-
Informnm-nos de que o sr. Mel- do, o dono da faca do matto com agudas dói'es queacaham pordei- garotilo, de. tempos a tempos, bedo:

lo de Mattos, digno chefe da i'e- que foi ferido o Abilio.
_ ~ _ y _

xal-os paralyticos, e n'outros por grita aqui d'oI-rei, estabelecendo Achar maravilhas em conjugar o

partiçao livdraullca r'l esta Clrlade, A auctoridade procede a averi- febre, debilidade, frio, etc., pro-
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alarme. Até hoje ainda não se verbo “sci',, só porque no impera.-

pensa em _proporctonar a_ s. ex.“ gnações.
duzindo o mesmo resultado. tem posto termo a isto. Estale- tivo faz “sêde,,.

uma proveitosa vistta á ria, bar- ___-°--- Us enfermos nãocxperimentam mos em alguma Paio Pires? ae
ra, etc., fazendo Sentir ao illustre 0 pharol allivio algum com os recursos da ____ ue c
ministro quão precaria é a situa- Era esperado hontem Nesta ci-

 

sciencia, padecendo muitos ha já

mais de tres mezes.

Foram dadas todas as ordens

para que seja estudada seriamen-

te essa estranha enfermidade e

para que se evite a sua proroga-

cão.

A companhia do theatro do Prin-

cipe Real, de Lisboa, apurou no

Rio de Janeiro cento e sessenta.

contos de réis.

ção d'este vasto estuario e da

sua foz.

-mn.-

0 conselho da decanos da Uni-

versidade de (Ioin'ibra condeinnou

o estudante Chrispiiu Teixeira

Borges de (lastro na pena de ex-

clusão da Universidade pelo tem-

po d'iim anno, que termina em

_julho de '1894, por ol'l'ensas cor-

poraus feitas à saliida d'aquelle

estabelecimento na pessoa do dr.

José Augusto Sanches da Gama.

a.“

0 real de agua

' Este tributo é antiquissimo em

Portugal e teve sua origem quan-

dade um empregado superior do

ministerio da marinha, que deve

tomar ámanhã conta do pharol

da barra de Aveiro.

-_+_.__

A pesca do alllm

Este anno foram tão abundan-

tes em atum as costas do Algar-

va. como ha muito tempo não se

tem memoria. Só a armação de

Ventura Coelho rendeu 45 contos

e não foi das mais folizas. Para

se. avaliar quanto esta verba é

im portanto é necessario dizer quia

uma armação custa, nova, 5 a G

contos de réis. e faz de despeza,

por auno, 7 a 8.

_nos sas; BiNHisns

MANUEL CAETANO DE MAT-

TOS participa aos srs. banhistas

que tem aberta na praia da Bar-

ra, ao Pharol, a sua conhecida

padaria, aonde se encontra ex-

cellente pão lino, que rivalisa

com o mais bem fabricado do

paiz.

Tambem na mesma casa tem

montada uma loja de mercearia,

que se acha sortida de todos os

gencros proprios d'este ramo de

negooio.

0 annunciante encarrega-se de

preparar hons pitéus, quando llic

'k

a# Jia'

Em Bilbao (Hespanlm) morreu

um mendigo cujo espolio foi inven-

tariado em 200 contos!

:a

t *

Segundo noticias de Moçambi-

que, em breve deverá, ficar con-

cluido 0 telegrapho entre Tete o

Quelimane. E' um melhoramento

muito importante para. a. regiao da.

Zambczia'.

w

Receita para a constipação

Não sabemos se as nossas ama-

veis leitoras costumam constipar-

se no verão, no entanto lá. vao a

seguinte receita, reputada iiifalli-

vel: l

Misturam-se treq colheres de so-

pa de hoa aguardente, com outras

tres de xampo de avenca, e deita-

se a. mistura n'uma chaveiro cheia á:
docs moradores de Elvas volun- As rubricas em vma Real de da infusão quente de 36,88 de wo_ sejam cncommendados. Garante a: a:tai-lamenta se offereCeram a pagar Santo Antonio teem exportado

algumas carregacôes de latas e

ainda estão atulhadas, chegando

a não caber nos armazena.

nomagem.- Aocidente

Hoje realisa-se em S. Bernardo

uma apparatosa festa em honra

do orago do logar.

De tarde ha procissão e arraial,

assistindo a phylarmonica Avei-

rcnse.

llo tem à noite houve entre-

mez. 'um dos intervalli'is o eu-

lota.

A' noite, na cama, bebe-se a ti-

sana, e repete-se o remedio nas

duas noites seguintes. Em tres dias

a ociistipaçâo terá. desapparecido

completamente.

As pessoas de constituição Fraca

podem empregar apenas duas co-

lheres de aguardente.

_h

Uma cxecnção.~§upplicio

horrivel

Segundo um jornal norte-ame-

o bom serviço e preços muito

cin conta.

A0 PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS pai'-

ticipa ao puhlico que vende ex-

cellente azeite lino pelos Seguin-

tes preços: Cada litro. 260 réis;

porção de õ litros, '1,5200 réis; em

maior porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

lino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a 1.63200

-O que queres tu ser, quando

fores grande? perguntava. um pao

ao seu filho pequeno.

-Quero fazer almanachs.

-E para. quê?

_Para pôr tres domingos ein

cada. semana.

um real de mais em cada quarti-

llio de vinho e arratel de carne e

peixe, que consumissem, a fim

de ser applicada a sua importan-

cia para a grande obra dos arcos

e canos que foi necessario cous-

ti'uir para metter na cidade a

agua da nascente do Amoreira.

Acabou-se a obra e o tributo do

real de agua continuou não só

em Elvas, mas espalhou-sc por

todo o reino, para outros desti-

nos.
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Em Zsombolyi (Hungria) ha. um

ditoso par que se uniu pelos indis-

soluveis lnçoe do matrimonio fez

já com annos. A idade, portanto,
. t d - é, dos coniuges orça por 115 a. 120' tliusiasmo de 'll runs es iectado- ”emma” 55's em" . ".'3 “90'10098 l' .IS. annos pelo menos!Carreira ilnvial ,W m dpsmmúaâdo "lui", ami_ por meio de electricidade vom de Vendas a retalho. ' ,,Principia amanhã uma carreí- dente que podia ser mais grave_ faz“" MPM") nas“” "a Cldadenm' “na“ m) Esmm'm Sm“) a: asra fluvial a vapor, entre esta te“?lmH'lCim-'l de Al'blll'n-Do Caiiipanario, improvisado em

Camarote, tros individuos assis-

tiam ao espectaculo, e um d'el-

les, para não prejudicar a ascen-

são de um aerostato que subia,

fel-o com tanta infelicidade, que

se despenliou no espaço, vindo

cahir dentro d'uin carro cheio de

melancias. Valeu-lhe talvez essa

circurnstancia o não ter sofi'rido

mais do que uma leve escmiação

no nariz, além do susto, que não

devia scr pequeno.

Hoje, depois do arraial, repeti-

ção do entremez.

_.-_h

Emigração

Prepara-se nova leva de emi-

grantes il'esta cidade com desti-

no ao Brazil, entre a qual dois

typographos. Devem seguir nos

principios do mez de setembro.

Um pobre tanoeiro de Villa. No-

va. de Gaya acaba de receber a.

grata, nove. do que está. universal

herdeiro d'um parente que lhe mor-

reu no Rio de Janeiro. Ha jà quem

offereça a. bagatella de 40 contos
Os negociantes da Covilhã, Gou- por toda.. a bagathoça que virá. a.

veia, S. Romão, Loríga o Alvoco pertencer ao ex-pobre tanoeiro.
da Serra. deliberaram não ir i'i, feira. ai:

franca. de Vizeu o oxpôrem os seus a: a: .

productos em Mangualde. Ao voltar de uma esquina, doi¡

:i transeuntes esbarram um com o
»a a: outro.

No proximo auno lectivo vne ma- _Forte bruto! diz nm.

tricular-ne uma. senhora. na. facul- _E o senhor? pergunta. o outro.
dade de direito da Universidade -E eu tambem, responde o pri-
de Coimbra. moiro, seguindo o seu caminho.

*
_h__._

* * ArremataçâoA camara dos deputados da No-

CAMARA municipal do con-

cidade e a Barra, destinada prin-

cipalmente a banhistas.

BreVeniente Será estabelecida

outra carreira entre os mesmos

pontos e os intormedios da Gafa-

nha e de S. Jacintlio.

No proximo domingo ha carrei-

ra extraordinaria para a Gafanha,

c deve priiicipíar á '1 hora da tar-

de. N'esso dia ha alli uma roma-

gem, que costuma attraliir ao lo-

Trntava-se de executar William

Tayler, çondemnado á pena ulti-

ina pelo crime de assassinato de

um companheiro dc prisão, quan-

do, com o choque electrico, a ca-

deira em que o condemnailo se

sentára quebrou, e o desgraçado

cahiu de braços, soltando gemi-

dos liorrorosos e preso de vio-

lenta agitação eu), o corpo.

Como, por? ' casso, o

dynamn ii, 7- '

funccionar, " A e

sistiam á opera?)

rante 68 minutos reduzir o

condeninado a um estado do com-

pletn inconscienria, por meio de

cliloroformio e injecções de inor-

phina, até os ajudantes poderem

estabelecer a coininimicação dos

apparellios que serviam á eXecu-

cão com os das installacões da

(Ao Chafariz)

WMV'_'L,^V"JL“JL'\,'\^^_

A. GRANEL

     

  

  

~_--.--*.

Cão damnado.- \'ictimas

Na quinta-feira vagueou pelo

sitio da Aznrva um cão damnado

que fez estragos, mordendo initi-

tos aniinaes, sendo afinal morto

a tiro. Antes, porém, lançou-se a

um homem, inordendo~o n'um

braco c n'uina perna, pelo que o

 

vn Zelandia approvou um projecto

de lei conferindo ás mulheres 0 di-
~ cellio de Aveiro faz publico

- , -. . ..
odevoto.

. . i
lnn'd'do "em de '.' “atmÍse "O m illuminação electrica da cidade, rem ,,, clue até ao dia 3'1 do corrente,
instituto bateorologico de Lisboa, Diversas para emão acabarem O horromso a, t recebe propostas para o forneci-
Pill'ü Glide Seg“m “nte'lwmelll- Achanse n'esta cidade, com sua suppnmo_ D¡zem da Guarda “e na sem¡ mento de vinte enxm'gas para
_”+§ família., osr. dr. Julio Henriques

1 , .. q- _ os presos da cadeia d'estn Ct-

Grave desnrdem “sum lente da Universidade de Coimbraim
de Letiella estao muitos tubeicu- dade

arraial * ' losos procurando alliVio nos seus

 

. - - Aveiro e secretaria municipalpademmentoe. Um medico de Cmm- '_ l ~ . '
bra, que alli se acha ha perto de 16 dt' agoblo de 1893'

tres inezes, tem-lhes prestado mui- O Pl'eSideme da camara,
to bons serviços. Jaynw de Magalhães Lima.

ll MAIS IMPUHTANTE
MANUEL JOSE' Dil MATTOS .lllNl0li (MANUEL MARIA)

AVEIRO

COM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra, cognac e licores. _ _

Um grande sortido de bolachas e biscmtos das princtpaes fa-

bricas do paiz.

. Variado sortimento de artigos'para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira. , .

Nova marca de cafe moído especial e muito economico, venden-

do-se cada kilo a 64-0 réis. _ .

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços.

o MAIS IMPORTANTE PARA' AVEIRO

Grande deposito de vinhos cia Real Companhia vim.

cola do Son-tc do Portugal, vendidos qnasi pelos preços

do Porto, como se vê das tabcilas que podem ser requi-

sitadas n'eslc estabelecimento.

Aqui não ha competidores!!

E' vêr para... .

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Si'itisfazem-se encommendas pela tabella do Porto, sendo as

despezas á conta do freguez.

Em Ribeira de Fragoas, conce-

lho de Albergaria,'t'estejou-se com

toda a pompa, no ultimo domin-

;10,0 padroeiro da freguezia. A

festa, porem, terminou com uma

gravo desordem, segundo noticias

d'alli recebidas.

Perto da 1 hora da madrugada

de Seminda-l'eira, quando todos

na melhor ordem e socego aban-

donavam o arraial, alguns idivi-

duos, em numero superior a 20,

ja vencidos pelo vinho, travaram-

se de razões, o que deu em re-

saltado haver no logar do Campo

grossa pancadaria.

' Não sc snbc ainda o nome de

PROVINCIAS
E
“

oliveira de Azemeis, 1 7 de

agosto.

Encontra-se gravemente enfiar.

mo, na sua casa. da rua Direita, o

reverendo Peixoto, conego da Sé

do Porto e abastado proprietario.
_k .

O administrador do concelho de

Ilhavo, unsso conterraneo sr. dr.

Bernardo Faria. de Magalhães, toi

transferido para. o concelho d'Oli-

veira. do Bairro.

*

, O sr. Castello Branco, aspirante

da. estação telographica d'esta oi-

dade foi transferido para a de

Coimbra. Os seu¡ companheiros de

repartição proiectam offerecer-lhe

um jantar de despedida..

l¡

Foi mandado recolher á sua re-

partição, no Porto, o sr. Simões de

Carvalho, que estava fazendo ser-

viço na. repartição telegrapho-pos-

tal d'Aveiro.

 

Terminou a festa de La Salette,

que em tres dias encheu de fo-

rasteiros as ruas e largos da vil-

la, sendo o programma integral-

mente desempenhado. A camara

mandou fazer limpeza a toda a

villa; esqiieceirse, porém, de fa-

Zer retirar as aves que vagueiavain

pelas ruas, o que destoava do es-

plendor dos festejos, a que a res-

pectiva comuiissãmçdeu todo o

luzimento. , , '

A banda da guaiidji 'municipal

de Lisboa, attrahiñ' de grandes

distancias muitos 'amadores de

mnzica, e todos mostravam não

estarem arrependidos.

Torna-se agora de necessidade

que a camara novamente mande

proceder a limpeza das ruas, pois

com o grande concurso de povo

ficaram as ruas e viellàs immun-

das exhalando mau cheiro.

-A praca da fructa está preci-

sando amiudadas visitas do ein-

pregado competente, e até os pro-

prios talhos. A saude publica pe-

riga com um tal desleixo. Devem

comprehender-me.

_lia tempos um cão raivoso

mordeu bastantes cães em Bus-

tello, Pindello o Carregosa, sendo

afinal morto n'este logar. Parece

que .a simples colleira ao pescoço

do animal é a licenca que teem

 

'am na desordem. O que, porém,

ão se ignora, é que d'ella sahin

de Telhadella, rapaz muito hem-

qiiisto em toda a fregueza, e de

nome Abilio Martins da Silva, a

quem mão desconhecida vibrou

uma profunda facada no pescoço,

de que resultou iicar sem fala e

ser lançado à min-gem da estrada

Onde derramava sangue a jorros.

Vei'ilicado o caso polos irmãos

do ferido e alguns amigos d'este,

que'do arraial acudiram á des-

:k

Findaram hontem, no lyceu d'es-

ta cidade, os exames de admissão

ao magisterío primario.

!il

Em virtude do limitado numero

do praças quo hoje tem em quar-

tel 0 regimento de carnllaría 10,

os postos de sentinella das reparti-

ções publicas estão guarnecidos por

policias civis.

w.

Estranha doença

A imprensa de Barcellona noti-
cia o apparecimento em Sauipe-

ilor d'unia enfermidade tão estra-
nha como terrivel.

Abilio, ifpiasi exangne, para uma

casa visinha, onde lhe foram pres-

tados os primeiros soccorros ine-

(litros.

U estado do ferido égravissiino,

du crime recuhcin sobre um in-
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MANUAL Alli'l'llME'l'lliA E SYSTEM MWM 70“-

DO
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EAHPINTEIHÚ E MlHBENEIllU Abilio David o Fernando lloiides

Professores ci'cnsino livre o illlizilN'CS :io

 

  

 

   

  

   

    

    

  

  

  

    

   

  

 

  
   

    

   

  

Este manual que não só train de ('l'IINO DE GIRAJIDIJTICA I'0Il'l'l'Gl'I'IZA

Moveis e Edifícios, é um traindo W _

comme“, das m-ms ,16 Cmpimpria (.ompeniim para as escolas. em oonlormirlaile com os programí

e Marcenaria adm.“ado com 211 mas d'cnsiuo elementar e d'euimissào aos cheus

estampas iuiercnlmlas no texto, que

reprnsentam figuras geomoirícas.

molduras, ferramentas, samblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Este. 'essa editora. animada com

o grande exito obtido com n. prí-

nreíra. edição que esu'i. esgotada, re-

solveu fazer 2.“ edição ao alcance

de todas as bolsas com especialida-

rle das classes-'operarias e n'esse

intuito sallirá a fascículos.

Este MANUAL DE CARPIN-

TERIA E MARCENARIA contém

nppi'oximadamouio 580 paginas e

serão distribuidas nas seguimos

condições:

111 11111319131 l VAPOR
Q%Q%E% comem

Neste estabelecimento vende-se

farinha de 11111110, a toda o, ho 'e do

dia. .

Comp 'ii-SO 1111.1110.

371:' ff. ' ' O -

:pá-F.: ",_É'É l (ompia sc arroz

' ' z' com casca 'e vende-

se a reta“m, já desca'scailo.

Preço, eurtomuloE 100 reis.

A' \'cniln nu administração d'csie jornal.

 

EDITORES -- BELEM ek C.“ - LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima produw;ào de

essi-.ce uoéoecwne .

.'\uctor dus romances: .Il Mulher Faial, .-1 Marim', U Marido, A Avó,

A Fil/io Maldita o a Esposa  

 

  

    

    

  
  

      
  

  

  

Edição !Ilustrada com Ircllos cllromos c gravuras

  
Está em publicação este admiravel traballio de Emile Iiicliubonrg,

cuja acção se desenvolve no meio de scenas absolutamente vei'osininis,

mas ao mesmo tempo profundamente comuiovenies e impressionantes.

@MEME A T0008 03 &SãlüllüTES

Uma 'estampa 'em chromo, do grande formato, representando

° fa Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

Condições de assignatura

Em vendas por junto, faz-se abatimento.

RUA D08 TAVARES

AVEIRO

Será. distribuído em Lisbon todas

as semanas, com toda a regularida-

de, um fasciculo de 32 paginas res-

gnnrdndo de uma. capa com indica.-

cões importantes por o proço de

50 réis pagos no acto da. entrega;

-----' para, as províncias será. distribuido

nas mesmas condições acima pelo

preço do 60 réis.

Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e des-

contos quo *a nossa. casa. costuma

fazer.

Todas as requisições 'devem ser

feitas aos editores

CONDIÇUES DA ASSIGNÀTUR/ic-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; rolha de

8 paginas, !10 réis. Saiie cm cadernelns seinsnacs de 4 folhas c uma eslmupu. :m

preço de 50 réis, pagos no ncia da entrega. O porte pur:: as províncias o ;1 cima

da Einprcza, ::qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente. A

 

Recebem-se sesimatnras no escriptorio dos editores-Run do

Marechal Saldanha, ?ii-LISBOA.

Em ,incluo assigna-se em casa de Arthur Paes-

“na do Espirito Santo.

 

'Contra a lloliiliilmle

Farinha Pciloroi Fcrrug-inosa

0.-Prem
md-n

Vinho Nutritivo (lo Carne

Privilegiado, aucto'rissdo pelo _ ã

governo e approvado pela. Junin da pharmacm Iii'anc

consultivo. de saude publica, do com as medalhas de ouro_nas ex-

1'. Portugal 'e pela. íns'pectoriagei'al posições Industriel de Lisboa. e

'l' do hygiene da. côrbe do RlO de Universal de Pariz. -

 

Guillard, Alllaud .o Ca

Rua Aurea, “242, 'if-LISBOA

o > CHIDO

'JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

 

    

  

retalho. Ghailcs pretos e dc cor. Guarda-chuvas dc seda o merino. Miurlozas pro-

prias 'd'esta'qualiilnde de estabelecimentos. Grande sortiilo do chapéoa de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; rocehc onconnnendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande soriiinenlo dc fato feito, sendo o seu maior mo-

Viurento em medida.

Em Aveiro ha. grande variedade de papel para forrar salas e de outros.- ar-

tigos.

Todos os freguezes São bom servidos, pois todos as fazendas são devida-

l .

59 4 ' Janeiro-Premiado com as moda-
_

'

ll* lhes deouro nasexposiçües Indns- ~UNlGA legulmcnic acionada? _prti- _ _ _ .A
E

1 ..

l 5 _. 4d L- b _e U iversa¡ de vllegiada. h. um tomco reconsti mn_e ngrap #bre -gum-muwwo V
_

i¡ h 18.1 e l ' ls ou' n l "à l"" Precios” Olelnühm Pçpam'lora mm" do Alqa' m 'dos mais valcn_ GRANDE deposio (le fazendas nacionnes e estrangeiras. Tem sempre gran-

li ' Panz-
'~0 agrada-Ve¡ '3 de ta““ “15'05“19- .Apm' (as ;átadinosndo amido .ni ue_ 'de soriido cm 'todas as csiuçõcs, tanto para ohru de medida como para vcniln a

~ ll¡
veiia do modo mais extraordinario nos ' 1 P ' 9

l É 0 melhoril-Olmio “HUN-'IVO _que 53 parleciinontos do poilo, falta de appe- listar.

'00"11'308'¡ à "mito “8035”": ¡Ol'lln'mme Lite, em convulescentes de quacequor

'uh e recondmmme- '30h a sua inn'le'l' doenças. na alimentação das mulheres

'1 Cia aaÉEMOIVô-Se mpmamm
üe'” aPPB' graviüas e ainus de leiic,pcs'soas idosas,

1' tite, enriqueCe-se o sangue, lorlnlc- creanças, ancmicos. e em geral nos

I' - '03'11“59 05 “034ml“. e 'Vouam as ¡01'- dehilitados,_ qualquer que seia a. causa

Memorias 'aubhentícas da sua. vi-

da, com a descripção das inchas

partídurias de 1833 a. 1838, no A1-

aq_
da debilidade.

1 i; ç Empresa-se com 'o mais feliz exito Acha-se â venda em todas as ph_al'- garve. o o seu interrogaiorio, na. mente n'iolhadas, eso receberão as suas encommendas quando estejam água

1 .' nos estomagos ainda os mais'deheis, macias de Portugal e do estrangeiro. íntegra no conselho de guerra,tu \'011iadc.'1'uda a_ol1ra l'eila, sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

_'_ para combater as digeàlõcs iardias e la- Deposito geral na pharmacia Franco _o _Benteàciou em Faro midos, para. :155m1 poder obter grande numero de freguczes.

-' ' boriosas, a dispc sia, cardiulgin, ggã- as .filhos, em 3582]_ pacote, 20:) n35; , .

.-

' trod nia - as'trm a, anemia ou masc o pe o correio, í. reis. Os paco es e-
_ p p

t¡ dos ãrgãoã rnchigtismo, consmnpcão de vem conter o retrato d'o anctor e o no- -

carnes, atracções¡escrophulosas, e em me em pequenos círculos amarellos,

V Todos os pedidos_ podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

REMÉDIOS DE AYER

Íllustrada com o retrato 'do

biographado
geral na. convalescouça 'de 'todas as marca que está depositada 'em 'confor-

doenças aonde é preciso levantar as [or- miriadc da lei :le 4 do junho de 1383.

" ças.
Deposito cm Aveiro na 'pharmacia

É Toma-se'tres 'vezes ao dia, no acto e drogaria medicinal de João Bernar-

1' › de cada comida, ou em caldo quando o do Ribeiro Junior

 

Í' dogma não se :0:53 ?llmeéàugás m _to 1 _5..._ 'Custa réis P »pelo correio

ê ,
ara as Cie n as l p S . Ill

A
A N _ A, , , .

,

, o debeis, uma colher das de sopa de ca- a r 140 rels, e só se vende, em Avel, 1 igor do cabeno de Ayer._1mpede que' O Pa_

à da vez; e para _os adultos, duas ou ires l m, no estabelecimento de Arthur hello se torne branco e restaura ao cabello grisallio

¡. à. collvhçzrezãáamhem de cada vez. l la i_ Y _ _ paes_ a sua vitalidade e tormosura.

; l :l má: aê nãeêxímelftgaffmñf» *3:11:25 j a' 0196 PMO““ J“"ws- _Prô'
Peltoral de cereja de ¡lycra-O remedio mais

' " ' l “mudo com as medalhas de 01“'0 M'-
seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma,

Ã. pessoas fracas on convaloscentes; pre-

nas exposições Industrial de Lis-
e tuberculos pulmonares_

  

L' para o estomago para accei'iar bem a _ . ~ . T L H

' A alimentação dojaniar, e concluido elle, boa. e Universal de Pariz. ' ANTONIO XAVIER PEREIRA COU N o . l Extracto composto de salsaparrnha de

' 'i' toma-se agua' porção ao amam' para
Ayala-Para puriñcar o sangue, limpar o corpo e cura radical das cs-

'. ' ' . facilitar completamente a. digestão. UNICO ¡egmmcnle amamisado pelo
app/mtas.

Mais de com medicos aiieslum a su-

perioridade d'oste vinho para comba-

ter a. 'falta de forças.

Conselho do Saude Publica de Portugal

'e pela lnspecloria Geral de liygiene da

córtc do llio do Janeiro, ensaiado e ap-
ELEMENTUS DE BUllNIBl

  

0 remedio de Ayer contra sezõcs.-Fel›res inter-militantes e -

biliosas.
l

Todos os remedios que ficam indicados são altamente connpnn

trados (le maneira que sahem baratos, por que um vnl ro dura muito

tempo.
_ ›_

Pílulas calharücas dc Ayala-O melhor purgahvo, suare,;f

inteiramente vegetal.

MIM PllUSPllM'B DE HDRSFDRI

Faz uma bebida deliciosa. addicionando-llie apenas agua e

assucsr; é um excellente substituto de limão e berabissimo por

que 1m frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento de Indigestão, Nervoso.

“amv" Dispepsia e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis, e por du.

zio. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS & 0.“, rua.

de Mousinho da .Silveira. 6:3, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa-

cultativos que às requisitarem.

Para evitar a coniraiacção, os envo- 'provado nos hospitaes.

lucros das garrafas devem conter o l'e- Acha-se á venda em todas as phar-

u-acto_ ao ancior o o nome em peqllo- macias de Portugal 'e 'do estrangeiro.

nos circulo.: amarellos, _marc-a que está Deposito 'geral na phurmácia Franco &

depositada em conlornudude da lei de Filhos, em Ecle'm.

4 de junho _de *1883. _ _ Os frascos 'devem conter o retrato e

r Acha-So a venda nus principacs pliar- tirina do auctor. e o nome em pequenos
l mama? dg portugal e do estrangeiro. círculos amarellos. marca 'quo está de-

| . Deposuo g-ral na pharmacia Franco & 'posiluiia em conformidade 'da lci'de 4

1 -. Filhos, em Belem. -, de junho de 1883

A Deposito om Aveiro na phurm'icia Deposito em ' 'v _ _ _ _ , - . A \OIPO n'¡ burma' 4.

e diogarm medicinal de Joao bernardo 'drogaria medicinal de loãpo !lernãrqde

Ribeiro Junior. Ribeiro Junior. o

l
.

1

_a_

o llls'l'nilll na um com: 11mm

0 caso do convento dos Trinas

_ EM AVEIRO só se vende no estabelenmenlo ' -

l _ na run do Espirito Santo. b de Althm Paes'

'i PRECO 800 RÉIS

Pelo correio, franco de porte.

(Primeira. e segunda parte do curso

'dos lyceus)

  
  

  

  
   

 

ILLUSTBADO Con 236 GBAVUBAS

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, 15000 réis.

Gulllard, Aillalul dc (J.a

  

R. Aurea., 242, Lisboa.

w

 

Perfeito dcslnícclantc c [nu'mcaute J'EI'ES para desin-

fectar casas e latrínas; tambem é oxcellente para. tirar gordura ou no~

doas de roupa, limpar memos, e curar feridas.

Responsavel

JOSÉ PEREIRA CAMPOS JUNIOR

 

Vende-sc em todas as principales pharmaclas e clroga- w

Il. do ESpirito Santo, '71 rias. l'rcço 240 rcls.  


